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3. INTRODUÇÃO E OBJETIVO  

O presente trabalho trata da 9º campanha de inventário, monitoramento e manejo da 

Ictiofauna da Bacia Hidrográfica do rio Tibagi realizada para atender ao subprograma que 

constitui o PBA – Projeto Básico Ambiental Componente Indígena Usina Hidrelétrica Mauá.  

O documento supracitado foi elaborado para compor o processo de licenciamento 

ambiental para implantação do empreendimento e segue as orientações socioambientais 

do Termo de Referência FUNAI – Ofício nº 235/CMAM/CGPIMA/2006.  O programa visa a 

mitigação e a compensação ambiental pela implantação da Usina Hidrelétrica de Mauá sob 

a Licença de Operação nº 27.431, condicionante 41 – Implementação do Componente 

Indígena. 

O monitoramento vem sendo realizado de acordo com a Autorização Ambiental nº 44.503 

emitida pelo Instituto Ambiental Paranaense - IAP. O presente documento foi emitido em 

17 de fevereiro de 2016 tem a validade de 24 meses.  

A autorização foi concedida de acordo com o Plano de Trabalho de Estudo de Fauna e 

permite a captura e o transporte dos espécimes coletados nas regiões das Terras Indígenas 

- TIs Mococa, Apucarana, Apucaraninha e Barão de Antonina localizadas na região dos 

municípios de Ortigueira, Tamarana e São Jerônimo da Serra. 

Em atendimento ao Edital do Pregão Presencial CECS nº 0191/13; Anexo VII 

Especificações técnicas; Ítem 14.8 Condições de orçamento; Tabela Cronograma do 

Programa, a partir da campanha de número 5 os pontos monitorados passam a ser 

somente: P1, P2 e P3; pontos P4 e P5 deixaram de ser passivos de amostragem. 

O presente relatório tem por objetivo apresentar o resultado parcial do monitoramento da 

ictiofauna observada em campo na presente campanha. A atividade de campo ocorreu 

entre os dias 4 à 8 de abril de 2016. 
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4. LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS 

Para a implementação deste programa foram considerados três pontos amostrados (Fig.1). 
 

 
Figura 1. Imagem aérea com os Pontos de amostragem e as respectivas Terras Indígenas - TIs. 

 

 

A tabela a seguir apresenta a localização geográfica dos três pontos amostrais monitorados 

durante esta sétima campanha de monitoramento. 

 
 

Tabela 1. Relação dos pontos amostrais e as coordenadas em grau, minutos e segundos. 

PONTOS AMOSTRAIS 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA – UTM 

(LATITUDE/LONGITUDE) 

Ponto nº 1 - Montante do Rio Tibagi - TI Mococa 22J Long. 528293.00 m E - Lat. 7342726.00 m S  

Ponto nº 2 - Jusante do Rio Tibagi - TI Mococa 22 K Long. 524238.00 m E - Lat. 7349446.00 m S 

Ponto nº 3 - Ribeirão Rosário - TI Apucarana 22 K Long. 512945.00 m E - Lat. 7360294.00 m S 
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4.1 Ponto 1 

 

A área apresenta vegetação florestal expressiva nas margens com predomínio de 

exemplares arbóreos, logo contém um remanescente de Mata Atlântica. O entorno do local 

apresenta características típicas de criação de gado bovino sendo estes os animais 

domésticos mais observados (Foto 1). 

O local de coleta apresenta assoalho rochoso e com trechos onde a correnteza desenvolve 

velocidade. Há também pontos que formam remanso. Neste ponto verificou a alternâncias 

bruscas de profundidade devido estas formações rochosas (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Ponto de Coleta nº 1 – Montante do Rio Tibagi – TI Mococa. 
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Foto 1. Imagem do leito Rio Tibagi no Ponto 1. 

 

 

4.2 Ponto 2 

 

O ponto amostral 2 encontra-se próximo à Terra Indígena de Mococa. Nesta área ocorre 

um conjunto de ilhas e riachos que desagua no Tibagi, (Figura 3). O fragmento florestal 

observado nas margens apresenta estágio intermediário de regeneração com riqueza de 

espécies arbóreas relevante. Ao redor do fragmento são observados arbustos e campo 

aberto. O relevo acidentado é característico da região (Foto 2). 

No leito do rio também é possível visualizar vegetação característica conhecida localmente 

por sarandi que crescem nas pedras mais próximas da superfície. O assoalho do rio é 

rochoso e acidentado com diversos trechos de corredeira 
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Figura 3. Ponto de Coleta nº 2 – Jusante do Rio Tibagi TI Mococa. 

 

 

 

 
Foto 2. Ponto de estação amostral denominado P2.   
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4.3 Ponto 3 

 

Trata-se do ponto de coleta no tributário do ribeirão Rosário (Figura 4). Este passa por 

florestal secundário com características que ora se aproxima de estado inicial, ora de 

estado médio de regeneração, contendo sub-bosque denso com dossel alto e fechado ao 

longo das margens. Possui assoalho que alterna em rochoso e cascalhado. O ponto possui 

abundância em vegetação e o trecho que encontra o rio Tibagi é de difícil acesso. 

Nos períodos de seca é comum observar pequenas porções que a água não cobre fazendo 

com que o rio reduza a largura em pouco mais de 3,0 metros; neste período é possível 

cruzar de carro. No período chuvoso o rio apresenta grande quantidade de água, 

aumentando as chances de acidentes por aumentar a correnteza e a profundidade 

abruptamente.  

 

 

 

Figura 4. Ponto de Coleta nº 3 – Ribeirão Rosário. 
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Foto 3. Ponto de estação amostral denominado P3. 
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5. METODOLOGIA 

A sexta campanha de monitoramento da ictiofauna na Bacia do rio Tibagi no trecho do 

planalto foi realizada do dia 4 a 8 de abril de 2016. Ocorreu no âmbito do Plano Básico 

Ambiental (PBA). 

Para as amostragens foram utilizadas redes de espera de diferentes malhas a fim de obter 

as mais variadas espécies, permanecendo armadas cerca de 12 horas, onde foram 

coletados e triados após esse período (Foto 3 e 4). 

Tabela 2. Lista de equipamentos utilizados na campanha. 
Petrecho Descrição Esforço amostral 

2 puçás Peneira de 100x70 cm e 
malha 0,5 cm;

Dez peneiradas por ponto de 
amostragem; 

2 tarrafas de diferentes 
tamanhos e malhas 

7 metros de diâmetro, malha 3 
cm; 4 metros de diâmetro, 
malha 4 cm;

10 lançamentos no Ponto 3 no 
Ribeirão Rosário 

6 redes de espera* 
Malhas entre 3,0 e 8 cm entre 
nós opostos, com 20 metros 
de comprimento; 

Baterias contendo todas as 
malhas, e a unidade de 
esforço considerada será de 
20 m de malha armados 
durante 12 horas; 

1 rede de arrasto 
Vinte metros de comprimento, 
1,5 metros de altura e malha 
0,5 cm. 

Utilizada em toda a sua 
extensão sendo deslocada em 
uma distância aproximada de 
vinte metros, sempre que 
possível, a unidade de esforço 
considerada será de uma 
amostragem. 

1 rede tipo picaré 
Rede com malha de pequena 
de 5mm 

A rede foi armada e passada 
de encontro com a correnteza 
do Ponto 3 no Ribeirão 
Rosário 
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Foto 4. Instalação de rede de espera no ponto 1.  

 

 

 

 
Foto 5. Instalação de rede espera.  
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Foto 6. Arrasto da rede no ponto 3.  

 

 

 

5.1 Composição e estrutura 

 

Foram realizadas a biometria e registro das espécies, posteriormente, classificadas 

conforme família, nome popular, nome científico, dieta e status de vulnerabilidade. 

Para a classificação da dieta das espécies, optou-se por classificar apenas em carnívoros, 

herbívoros, onívoros, entretanto esta classificação agrupa os subgrupos conforme abaixo: 

 Herbívoros (H): são consumidores primários, ou seja, animais que se alimentam 

diretamente dos produtores, incluindo em sua alimentação: gramíneas, frutos, 

sementes, néctar, folhas, etc. 

 Carnívoros (C): são consumidores secundários, ou seja, animais que se alimentam 

de outros animais, incluindo animais mortos (necrófagos) e vivos, como carnes, 

peixes, artrópodes, etc. 

 Onívoros (O): consumidores que são tanto herbívoros quanto carnívoros, possuindo 

uma alimentação muito generalizada. 

Adotou-se a classificação de “Status de Conservação”, segundo Chiarelo et al. 2008 
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 CR (Criticamente em Perigo) 

 EN (Em Perigo) 

 VU (Vulnerável) 

 NT (Quase Ameaçada) 

 RE (Regionalmente Extinta) 

 LC (De Menor Risco) 

 DD (Dados Deficientes) 

 NE (Não avaliada) 

 NC (Não Consta) 

 * (espécie exótica introduzida na bacia) 

 

5.2 Medidas de diversidade 

 

Com intuito de entender a dinâmica da população local, foram tomadas as medidas de 

diversidade possíveis com os dados gerados. De modo geral, estas tentam mensurar 

relação entre a riqueza e abundância das espécies (Barros, 2007), cada qual com as 

respectivas particularidades e objetivos. Assim, serão listados abaixo as medidas utilizadas 

para embasar no entendimento da dinâmica nesta campanha: 

Abundância  

 

O índice mais utilizado é o índice de Shannon-Wiener (H’), procedente da teoria da 

informação, este índice dá maior peso para as espécies raras, levando em conta, tanto a 

uniformidade (eqüitabilidade) quanto a riqueza de espécies, sendo chamados também de 

índices de heterogeneidade, e como se medisse o quanto essa população é diferente em 

termos de abundância.  

O resultado é obtido pela equação: 

 

 

onde, 

S = o número de espécies; 
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Pi = a proporção da espécie i, estimada como ni/N, onde ni é a medida de importância 

da espécie i (número de indivíduos, biomassa); 

N = número total de indivíduos.  

Na prática o valor máximo de H’ é ln S, e o mínimo é ln [N / (N – S)]. 

Equitatividade  

Segundo Pielou (1975), se refere à distribuição da abundância das espécies, ou seja, a 

maneira pela qual a abundância está distribuída entre as espécies de uma comunidade. 

Quando todas as espécies numa amostra são igualmente abundantes, o índice de 

eqüitatividade deve assumir o valor máximo e decresce, tendendo a zero, à medida que as 

abundâncias relativas das espécies divergem dessa igualdade. 

J =   H ’= ln (S) 

            H max 

Onde, 

J = índice de Equabilidade de Pielou;  

 

H (max) = ln (S) = diversidade máxima;  

 

S = número de espécies amostradas = riqueza.  

Dominância (D) entre os mais utilizados está o índice de diversidade de Simpson, segundo 

Mcnaughton (1968), com intuito de entender se há dominância de alguma espécie em 

determinado ponto, baseando-se na fórmula:  

 

Onde: pi é a propoção da espécie i na comunidade, e S é o número de espécies.  

Posteriormente os dados sobre metais pesados serão correlacionados ao local de coletas, 

através do Software PAST (Paleontological Statistics), no qual realizará as outras análises. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 Monitoramento da Ictiofauna  

 

A atual campanha coletou o total de 25 espécies de peixes, distribuídas em 10 famílias 

registradas através das metodologias descritas acima. A abundância obtida chegou ao total 

de 361 indivíduos capturados (Tabelas 3, 4 e 5). Nesta campanha ocorreu 1 novo registro: 

Characidium sp e a recaptura de Sorubim lima que só foi coletado uma vez. 

As familas Characidae e Loricariidae apresentaram o maior número de espécies, padrão 

este previsto para as bacias hidrográficas do Brasil. 

O ponto 3, que corresponde a um tributário, obteve a maior abundância, com a captura 234 

indivíduos, dos quais 190 foram representados pelo gênero Bryconamericus. 

Ocorreu o predomínio da espécie Bryconamericus exodon, com a captura de 153 indivíduos 

seguido pela espécie Bryconamericus stramineus, 37 indivíduos, e um aumento relevante 

das espécies da família Loricariidae, conhecidos comumente como cascudos, comparados 

a campanha passada. 

Tabela 3. Lista de espécies observadas na 9ª campanha. 

N°   Família  Nome Científico  Nome Popular  Status  Habitat  Dieta  Registro 

1 

Pimelodidae 

Sorubim lima bico-de-pato X Lótico O Captura 

2 Pimelodus maculatus mandi NC Lótico O Captura 

3 Pimelodus paranensis  mandizinho NC Lótico O Captura 

4 
Iheringichthys labrosus 

mandi- 
beiçudo 

UC Lótico O Captura 

5 

Loricariidae 

Loricaria prolixa viola NC Lótico O Captura 

6 Hypostomus striguiatus cascudo NC Lótico O Captura 

7 Hypostomus affins cascudo NC Lótico O Captura 

8 Hypostomus multidens cascudo NC Lótico O Captura 

9 Hypostomus hermanni cascudo NC Lótico O Captura 

10 Hypostopus strigaticeps cascudo NC Lótico O Captura 

11 Auchenipteridae Tatia neivai tatia NC Lótico O Captura 

12 Callichthydae Corydora paleatus coridora NC Lótico O Captura 

13 Prochilodontidae Prochilodus lineatus curimba NC Lótico H Captura 

14 
Characidae Astyanax fasciatus 

lambari-do-
rabo-
vermelho 

NC Lótico O Captura 

15 Astyanax bockmanni lambari NC Lótico O Captura 
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16 
Astyanax bimaculatus 

lambari-do-
rabo-amarelo 

NC Lótico O Captura 

17 Bryconamericus stramineus lambarizinho NC Lótico O Captura 

18 Bryconamericus exodon lambarizinho NC Lótico O Captura 

19 Galeocharax knerii cachorra NC Lótico C Captura 

20 Oligosarcus paranensis cadela-magra NC Lótico C Captura 

21 Acestrorhynchidae Ancestrohynchus lacustris cadela-magra NC Lótico C Captura 

22 
Anostomidae 

Leporinus striatus  piau NC Lótico H Captura 

23 Schizodon nasutus piau NC Lótico H Captura 

24 
Crenuchidae 

Characidium cf zebra canivete  NC Lótico H Captura 

25 Characidium sp canivete  NC Lótico H Captura 

26 Cichlidae Crenicichla haroldoi jacundá NC Lótico H Captura 

Legenda: CR (Criticamente em Perigo), EN (Em Perigo), VU (Vulnerável), NT (Quase Ameaçada), RE 
(Regionalmente Extinta), LC (De Menor Risco), DD (Dados Deficientes), NE (Não avaliada), * (espécie 
exótica introduzida na bacia), NC (Não Consta) O (Onívoro), C (Carnívoro), H (Herbívoro). ** espécie a 

confirmar. 
 

Tabela 4. Valores de abundância e riqueza obtidos por pontos na 9ª campanha. 

N°  Família Nome Científico 

9ª Campanha 

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

1 

Pimelodidae 

Sorubim lima 1     

2 Pimelodus maculatus   1   

3 Pimelodus paranensis  13 3   

4 Iheringichthys labrosus 1 1   

5 

Loricariidae 

Loricaria prolixa 1 1   

6 Hypostomus striguiatus 11     

7 Hypostomus affins 1     

8 Hypostomus multidens 1     

9 Hypostomus hermanni 7 6   

10 Hypostomus strigaticeps     20 

11 Auchenipteridae Tatia neivai 2     

12 Callichthydae Corydora paleatus 1     

13 Prochilodontidae Prochilodus lineatus 1     

14 

Characidae 

Astyanax fasciatus 17     

15 Astyanax bockmanni 13   1 

16 Astyanax bimaculatus 8 8  

17 Bryconamericus stramineus   1 37 

18 Bryconamericus exodon   2 153 

19 Galeocharax knerii 7 2   

20 Oligosarcus paranensis 6 2   

21 Acestrorhynchidae Ancestrohynchus lacustris   1   

22 
Anostomidae 

Leporinus striatus  2     

23 Schizodon nasutus   2   

24 
Crenucidae 

Characidium cf zebra 2   22  

  Characidium sp     1 
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25 Cichlidae Crenicichla haroldoi 1 1   

TOTAL CAMPANHA/ESPÉCIES PONTO 96 31 234 

TOTAL DE ESPÉCIMES COLETADOS NA CAMPANHA 25 

NOVAS ESPÉCIES 1 

 

 

Tabela 5. Tabela síntese da 9ª campanha. 

Total 
Abundância / exemplares Famílias 

Riqueza de 
espécies 

361 11 25 
 

O ponto 1 apresentou a maior riqueza de espécies, com 19 espécies, e o ponto 2 com 13 

espécies, já o tributário apresentou 6 espécies, com baixa riqueza e alta abundância, 

estabelecendo o padrão esperado, pois os rios brasileiros tendem a ter um aumento natural 

de riqueza em direção a foz (Cassati, 2005). 

 

Gráfico 1. Espécies observadas por ponto amostral na 9ª campanha 
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O ponto 1 também apresentou a maior abundância entre os pontos estabelecidos no 

canal principal, para uma comparação mais efetiva, foi demostrado no gráfico 2, ficando 

mais nítido a comparação entre a riqueza e abundancia do canal principal, podendo ser 

notado a similaridade entre os pontos. Os pontos apresentando 8 espécies em comum, 

espécies essas consideradas como mais comum para a bacia, como lambaris, mandis 

e cadela- magra, consideradas com ampla distribuição na bacia toda.  

 

  
Gráfico 2. Gráfico de distribuição das espécies no canal principal observadas 9ª campanha.  

 

Em relação as novas espécies coletadas têm-se a salientar: 

Segundo Shibatta e colaborradores (2007), a espécie Sorubim lima é considerada exótica 

para a bacia, provavelmente sua presença seja proveniente de escapes acidentais de 

pisciculturas ou de introduções intencionais, pois ao longo da bacia do rio Tibagi existem 

várias estações de piscicultura que podem contribuir com introduções de espécies, como 

observado por Orsi & Agostinho (1999) na região do baixo Tibagi, que registraram o escape 

de milhões de exemplares de várias espécies de peixes numa época de chuvas intensas, 

quando os tanques transbordaram. 
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Um dos pontos relevantes dessa campanha foi o aumento de indivíduos da família 

Loricariidae, pois na última campanha (Jan/16) os mesmos não foram constatados, isso 

pode estar relacionado com período reprodutivo descrito para espécies de Hypostomus na 

bacia do Paraná, tratando -se de um período de desova de novembro a fevereiro (Agostinho 

et al 90; Viana, et al, 2008),  Segundo Cemig (2000) os cascudos apresentam 

desenvolvimento lento, aparentemente, no período reprodutivo, a fêmea chega a depositar 

cerca de 3000 ovos que, em geral, são postos em locas vigiadas pelos machos. Vivem no 

fundo dos corpos d’água e alimentam-se de algas do perifíton e detritos, podemos supor 

que a baixa captura realizada em janeiro pode ter uma correlação com o baixo 

deslocamento na campanha passada, e o aumento de captura nesta campanha pode estar 

relacionado com a retomada de atividades mais intensas de alimentação nas margens. 

O índice de Shannon-Wiener apresentou maior peso para as espécies dos pontos 1 e 2, o 

que foi esperado já que este índice considera tanto a uniformidade quanto a riqueza de 

espécies, diferenciando o ponto 3 com uma maior abundancia e menor riqueza. 

A equitabilidade demonstrou a proximidade entre os pontos do canal principal por 

possuírem abundâncias parecidas, distinguindo do ´ponto 3 com alta abundancia, 

demonstrando a diferença entre o ponto do tributário e os pontos situados no canal principal 

Assim como os outros índices, o índice de Simpson indicou uma dominância maior entre 

os pontos 1 e 2, diminuindo o valor do índice do ponto 3, por apresentarem espécies em 

comum entre esses pontos. O resultado proveniente dos índices já era esperado, já que 

apresentam ambientes geograficamente diferentes (Tab.6).  

Tabela 6. Resultado obtidos dos índices e pontos   

Medidas de diversidade Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 

Abundância (Shannon) 2,481 2,265 1,049 

Equitatividade (Pilou) 0,8425 0,8832 0,5852 

Dominância (Simpson) 0,8952 0,8637 0,5313 
 

Num panorama geral, o resultado das análises estatísticas revelam a diferença do habitat, 

que demonstram um resultado efetivo da analise utilizada. Diferenças de distribuição serão 

constatadas quando os dados de todas as campanhas forem compilados. 
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7. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Foto 7. Exemplar da espécie Sorubim lima. 
 

 

 

Foto 8. Exemplar da espécie Prochlodus lineatus- curimba. 
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Foto 9. Exemplar de Loricaria prolixa. 

 

 

 

Foto 10. Espécime de Tatia neivai. 
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Foto 11. Indivíduo da espécie Corydora paleatus. 

 

 

 

Foto 12. Indivíduo da espécie Astyanax fasciatus - lambari. 
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Foto 13. Astyanax bockmanni - lambari. 

 

 

 

Foto 14. Exemplar de lambari da espécie Astyanax bimaculatus – lambari. 
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Foto 15. Exemplar de Iheringichthys labrosus – mandi-beiçudo. 

 

 

 

Foto 16. Espécime de Pimelodus paranensis - mandi. 
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Foto 17. Leporinus striatus - piau. 

 

 

 

Foto 18. Espécie Crenicichla haroldoi.. 
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Foto 19. Exemplar de Hypostomus hermanni - cascudo 

 

 

 

Foto 20. Indivíduo da espécie Hypostomus sp. 
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Foto 21. Exemplar Hypostomus multidens. - cascudo. 

 

 

 

Foto 22. Espécime de canivete -Hypostomus striagiatus.. 
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Foto 23. Galeocharax knerii. 

 

 

 

 
Foto 24. Indivíduo da espécie Oligosarcus paranensis – cadela-magra. 

. 
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Foto 25. Exemplar de Hypostomus ancistroides. 

 

 

 

 
Foto 26. Exemplar da espécie Bryconamericus stramineus. 
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Foto 27. Exemplar de espécie Characidium cf zebra. 

 

 

 

 

Foto 28. Exemplar de Astyanax bockmanni coletado no tributário Rosário. 
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Foto 29. Exemplar da espécie Characidium laterale. 

 

 

 

 

Foto 30. Exemplar de Bryconamericus exodon. 
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Foto 31. Exemplar de Ancestrohyncus lacustris. 

 

 

 

 

Foto 32. Exemplar de Pimelodus maculatus. 
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Foto 33. Exemplar de Schizodon nasutus. 
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